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Apresentar o oitavo número da revista Educere et Educare nos traz grande
satisfação, especialmente porque resulta do esforço individual-coletivo de diferentes
formas de trabalho no processo de sua confecção. Muitos são os envolvidos nesse pro-
cesso � autores, pareceristas, organizadores e revisores � que somam múltiplos esfor-
ços, ocorridos em momentos e lugares distintos, revelando que, mesmo diferentes �pro-
dutos�, podem se tornar realidade com e a partir da soma de vários trabalhos parciais,
reunidos em um resultado final que, em nosso caso, está expresso nesta revista científica,
trazendo para esse número textos organizados em torno do núcleo temático sobre Tra-
balho e Educação Profissional.

Em sentido amplo, o trabalho corresponde à ação humana intencional que
transforma o homem, a natureza e as relações, e produz objetos concretos, palpáveis e
também ideias, conhecimentos e formas de relacionamentos. Trabalho e educação, nesse
sentido, constituem-se como lados de um poliedro, que só podem ser compreendidos
em sua totalidade, embora cada face, para fins de estudos, possa ser tomada isoladamen-
te.

Discutir a relação entre trabalho e educação profissional, no contexto atual,
remete-nos a uma questão fundamental, qual seja, a divisão de nossa sociedade em clas-
ses sociais distintas e antagônicas. Antagônicas porque seus interesses são inconciliáveis,
na medida em que, para aumentar o capital, burgueses devem apropriar-se do trabalho
dos proletários. Nessa relação, não há como garantir o acúmulo de capital sem que os
trabalhadores sejam penalizados. Diferentes são as formas de expropriação sofridas
pelo trabalhador. Não bastasse entregar seu esforço físico e mental diuturnamente, o
valor pago pelo trabalho de milhares de seres humanos garante condições mínimas para
reprodução da mão-de-obra. A educação profissional destina-se a essa classe. Mesmo
que consideremos os diferentes níveis salariais, as diferentes formas de inserção no mer-
cado de trabalho, a classe trabalhadora depende única e exclusivamente de sua força de
trabalho para sobreviver. Não importa se possui ensino fundamental, médio, técnico ou
superior. Impossibilitado de participar da celebração do contrato de compra e venda de
sua força de trabalho, o trabalhador não tem meios de prover suas necessidades de
moradia, alimentação, vestuário, lazer... caso não venda sua força de trabalho.

Mao Tse-tung aponta para o fato de que a educação tem um selo de classe,
aferido pelas relações que burgueses e proletários estabelecem entre si e com o processo
de trabalho. Por serem distintas as relações, cada classe aprende de determinada forma
e para determinados fins. Nesse sentido, quando tratamos da educação profissional,
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tratamos de uma gama imensa de relações sociais, legislação, níveis e modalidades de
ensino que, em última instância, caracterizam a educação da e para a classe trabalhado-
ra. Da educação infantil ao nível superior busca-se formar o trabalhador que irá contri-
buir com seu trabalho para a construção diária de uma determinada sociedade. Os
textos aqui apresentados retratam dimensões variadas da educação, mas que apresen-
tam como fio condutor a reflexão acerca da educação que tem sido ofertada a trabalha-
dores em diferentes lugares e tempos históricos.

No primeiro artigo, �Optimização dos tempos livres das crianças portuguesas
face aos desafios das �novas� famílias do século XXI�, as autoras portuguesas Margarida
Dias Pocinho e Regina Capelo dissertam acerca da implantação da escola em tempo
integral em uma comunidade portuguesa, a partir das demandas impostas pela organiza-
ção da sociedade atual.

Em �La evaluación del posgrado y su internacionalización: El caso de la
Universidad de Occidente�, Marcela Rebeca C. Loera, Aída Alvarado Borrego, Ana
Virginia del Carmen M. Alcudia e José Luis Benítez discorrem sobre a implantação da
avaliação da pós-graduação em uma universidade mexicana, mostrando o quanto ainda
se necessita avançar para alcançar a almejada qualidade de ensino.

Giovanni Alves, Jani Moreira e Jeinni Puziol nos trazem importantes reflexões
acerca das mudanças ocorridas no processo de trabalho nas últimas décadas e,
consequentemente, na forma como se legisla a educação profissional no Brasil, no artigo
intitulado �Educação profissional e ideologia das competências: elementos para uma
crítica da nova pedagogia empresarial sob a mundialização do capital�. Na mesma dire-
ção, o trabalho de Antonio Kaminski Alves, intitulado �Gestão da educação superior: o
que se entende por excelência?� discute o modo como as demandas do mercado têm
sido aplicadas à educação universitária no atual contexto sócio-econômico.

A educação infantil constitui-se como tema central de dois artigos aqui apresen-
tados: �O trabalho docente e seu processo educativo: em busca de fundamentos pedagó-
gicos para a educação de 0 a 10 anos�, de Altino José Martins Filho e �Uma análise da
formação de professores na educação infantil no Estado de Rondônia: indicativos para as
políticas educacionais� de Egeslaine de Nez e Sandra Mara Alves Macedo.

O artigo de Diogo da Silva Roiz e André Dioney Fonseca, �Para uma �nova�
filosofia da educação: as propostas de J. F. Herbart, John Dewey e Paulo Freire�, estabe-
lece uma relação entre as propostas educacionais desses diferentes estudiosos e sua
busca por uma sociedade mais justa através da educação. �O impacto do encarceramento
materno no desenvolvimento psicossocial dos filhos� é analisado por Claudia Stella, que
discorre sobre as dificuldades encontradas pelos filhos de mães encarceradas em cada
etapa do desenvolvimento infantil.

Nicole Roessle Guaita e Marcelo Moraes e Silva, no artigo �Herói ou vilão? O
papel do professor de educação física escolar frente à indústria cultural� abordam aspec-
tos relacionados ao modo como os produtos da indústria cultural são assimilados no
interior da escola, tanto por alunos como por professores, em suas práticas pedagógicas.
O perfil familiar, sociocultural e econômico de diretoras de escolas em duas cidades
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baianas é traçado por Jaqueline Santana, em �Empoderamento feminino e gestão escolar:
uma comparação entre Salvador e Feira De Santana�. A formação pedagógica de profes-
sores para a atuação no Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com
a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos � PROEJA é o tema
do artigo �Os cursos de especialização do PROEJA como estratégia de formação de
professores e gestores�, de Neura Maria Weber Maron.

Os artigos �A formação do profissional médico no Brasil�, de Maria Cecília
Marins de Oliveira, Aline Maria Ristow, Ana Maria Cordeiro Vogt e �Formação e inser-
ção profissional de engenheiros: um olhar materialista histórico�, de Zinara Marcet de
Andrade Nascimento, nos permitem relembrar que ambas as profissões e profissionais
pertencem à classe trabalhadora, uma vez que dependem da venda de sua força de
trabalho. Esse pertencimento é muitas vezes camuflado � e não apenas em relação a
essas profissões � com termos como �profissional liberal�, classe média, dentre outros.
Seja ressaltando os aspectos históricos da formação educacional de médicos no país,
seja apontando aspectos sócio-econômicos que envolvem a formação e inserção dos
engenheiros no mercado de trabalho, os dois artigos contribuem com o debate ao susci-
tar a importante discussão acerca de como a classe trabalhadora é atingida pelo capital,
mesmo nos postos de trabalho mais qualificados.

A revista conta ainda com três seções permanentes. Na primeira, intitulada
Fundamentos da Educação, temos três artigos. O primeiro, de Maria Suzie Oliveira, é
intitulado �Algumas considerações sobre a educação concebida por Karl Marx�, no qual
a autora busca traçar elementos presentes na obra de Marx que remetem ao campo
educacional e à formulação de uma pedagogia marxista. O artigo �História da educação:
instituições escolares como objeto de pesquisa�, de João Carlos da Silva, discute impor-
tantes elementos para a organização da pesquisa na área da história da educação. Em
�Schopenhauer e Wittgenstein: da impossibilidade figurativa da ética pela linguagem à
posição subjetiva do sujeito�, Maria Socorro de Lima nos permite conhecer a formula-
ção teórica de dois autores que buscaram compreender a constituição subjetiva da ética.

Na segunda seção permanente, intitulada Fundamentos Metodológicos, André
Paulo Castanha, em seu texto �A prática dos castigos e prêmios na escola primária do
século XIX: do legal ao real�, discute como o castigo e a premiação constituíram-se
como importantes práticas pedagógicas na educação brasileira, no período imperial,
contribuindo para a internalização de determinados valores na educação e,
consequentemente, na sociedade. No texto �Análise dos conteúdos de geopolítica nos
livros didáticos de Geografia�, de Marcos Alberto Pedroni e Maria das Graças de Lima,
os autores analisam o conteúdo de livros didáticos da disciplina de Geografia indicados
para o ensino fundamental e médio.

Kellen Martins Escaraboto discute a importância da adaptação do aluno ao
ambiente escolar na Educação Infantil e Ensino Fundamental I no texto �Sobre conhecer
e ensinar�. A questão da violência e suas relações com a reprodução do capital é aborda-
da por Gilmar Henrique da Conceição no texto �O impacto da violência e do Estado
policial e penitenciário sobre a vida dos trabalhadores�.
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Na terceira seção permanente, intitulada Políticas Educacionais, trazemos
dois textos. O primeiro, �Estado, diversidade racial e educação brasileira�, de Silvano da
Conceição e Esmeralda dos Santos Oliveira Guimarães, discute a Lei 10.639/03 que
torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira na Educação Básica. O
segundo texto da seção, intitulado �Indisciplina na escola�, de Paulo Gomes Lima, discute
o quadro da indisciplina escolar, no contexto da sociedade atual.

Contamos ainda com uma resenha da obra de Fábio Portela Lopes de Almeida,
intitulada Liberalismo Político, Constitucionalismo e Democracia: a Questão do Ensino Reli-
gioso nas Escolas Públicas, produzida por Meiri Cristina Falcioni Malvezzi e Cézar de
Alencar Arnaut de Toledo.

Esperamos que os textos contidos nesse número, em sua diversidade de
posicionamentos teóricos e assuntos abordados, possam contribuir para o debate e a
compreensão da educação da classe trabalhadora. Boa leitura.

Aparecida Favoreto
Edaguimar Orquizas Viriato

Renata Cristina da Costa Gotardo

(Organizadoras do Núcleo Temático: Trabalho e Educação Profissional)
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